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В статье рассматривается творчество португальского романти-

ка Ж.-Б. Алмейды Гаррета как попытка создания португальского 

национального мифа. Автор статьи показывает, как, критикуя со-

временность, писатель пытается возродить прошлое в настоя-

щем, обращаясь к истории страны и фольклору, где находит без-

укоризненные образцы для подражания.
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The present article analyzes J.-B. Almeida Garrett’s work as an 

attempt to create a Portuguese national myth. The author points out 

that the writer, criticizing the present he lives in, tries to revive the past 

by the means of the country’s history and national folklore where he 

finds irreproachable examples to be followed.
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: «É precisamente essa exaltação utópica, a partir 
do exílio, que vai marcar todo o ideário romântico 

português» (« -
, ,

»
( . – . .))2.

. ,  1825 .
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.

: «Imagem de uma França 
revolucionária, iluminista, enciclopedista, entre 
Voltaire e Rousseau, perde-se, ou pelo menos atenua-se 
com as invasões francesas. De facto, com as invasões 
napoleónicas desencadeia-se uma certa francofobia 
geral que vai prolongar-se pelo menos até à revolução 
liberal de 1820» (« , -

, , ,
, , ,

. , -

, ,
,  1820 »)3.

-
,

« » (1846): «Desenhar 
caracteres e situações do vivo da natureza, colori-los 
das cores verdadeiras da história… isso é trabalho 
difícil, longo, delicado, exige um estudo, um talento, 
e sobretudo tacto! <…> Vai-se aos fi gurinos franceses 
de Dumas, de Eugénio Sue, de Vítor Hugo, e recorta 
a gente, de cada um deles, as fi guras que precisa, 
gruda-as sobre uma folha de papel da cor da moda, 
verde, pardo, azul – como fazem as raparigas inglesas 
aos seus álbuns e scrapbooks; forma com elas os 
grupos e situações que lhe parece; não importa que 
sejam mais ou menos disparatados. Depois vai-se às 
crónicas, tiram-se uns poucos de nomes e de palavrões 
velhos; com os nomes crismam-se os fi gurões, com os 
palavrões iluminam-se… <…>. – E aqui está como 

УДК 821.134.3.09+929Алмейда Гаррет

ТВОРЧЕСТВО Ж.-Б. АЛМЕЙДЫ ГАРРЕТА: 
КРИЗИС ПОРТУГАЛЬСКОЙ НАЦИОНАЛЬНОЙ 
САМОИДЕНТИФИКАЦИИ И ПОПЫТКА 
ЕГО ПРЕОДОЛЕНИЯ



71

В. Б. Коконова. Творчество Ж.-Б. Алмейды Гаррета

Литературоведение

nós fazemos a nossa literatura original» («
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 « » 1843 .: «Tomei para modelo as 
estimadas colecções de Elis e do bispo Percy, e das 
fronteiras de Escócia por Sir Walter Scott» («

,  “ ”
»)5.
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,
: «O autor dos Lusíadas viu-se

entalado entre a crença do seu país e as brilhantes 

tradições da poesia clássica que tinha por mestra e 
modelo. <…> Ora pois, o nosso Camões, criador da 
epopeia, e – depois do Dante – da poesia moderna, 
viu-se atrapalhado; misturou a sua crença religiosa 
com o seu credo poético e fez, tranchons le mot, uma 
sensaboria» («  “ ”

,
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, -
: «E tudo deserto, tudo silencioso, mudo, morto! 

Cuida-se entrar na grande metrópole de um povo 
extinto, de uma nação que foi poderosa e celebrada 
mas que desapareceu da face da Terra e só deixou o 
monumento de suas construções gigantescas» («
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»)7.
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, ,
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,
: «Os ilustrados municipais santarenos 

têm tido por vezes o nobre e generoso pensamento 
de demolir esta porta! o arco de triunfo de Afonso 
Henriques, o mais nobre monumento de Portugal! A 
ideia é digna da época» (« -
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! »)8.
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,
: «Ergue-te, esqueleto colossal da 

nossa grandeza, e mira-te no Tejo: verás como ainda 
são grandes e fortes esses ossos desconjuntados que 
te restam» (« ,
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,
,  « »: «Para João Batista 

de Almeida Garrett, o teatro é um meio de civilização 
e o instrumento educativo por excelência» (« -
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: «É um homem muito 

fora do trilho dos outros; faz soberba e vaidade do 
que a mais gente se envergonha» (« -

:
, -

»)12. ,
-

.
. ,

-
,

: «Coro: Deus nos traga o nosso infante // Que tem 
muito que fazer! // Alfageme: (falando). Muito que ver 
e muito que fazer! Há como nunca houve, Galegos, 
Castelhanos, cismáticos apossados de tudo… 
Estrangeiros senhores do reino… do reino e da rainha! 
E para nós, tributos não faltam» (« :
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: «Nun’Álvares: Foi a espada de meu 

pai: a justiça era por ela. // Alfageme: Um raio de 
glória! // Alda: Um símbolo de honra! // Alfageme: A 
defensão de Portugal! // Froilão: A vitória de Cristo!» 
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В статье актуализируется вопрос о необходимости внимания к 

лицам, составлявшим круг общения М. Е. Салтыкова в губерн-

ские периоды его жизни. К ним принадлежала тверская, впо-

следствии рязанская приятельница писателя Н. С. Ржевская, 

талантливая певица и композитор, с которой его связывали до-

верительные отношения.
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